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Es te trabalho objetiva mostrar de forma sucinta a impor- Introdução
dosetor agropecuário para a economianacional e asposslveis

formas de atuaçao do BNDES no apoio ao setor. Para tanto, apre-
senta o setor agropecuário dentro do contexto do complexo
dustrial (CAI), destacando suas principais caracterlsticas e poten-
ciais.

O apoio do BNDESao setor agropecuário deve se dar em
sentido amplo, visando garantir uma oferta crescente de alimentos
aomercadointerno e viabilizar a oumesmo a
da nacionalnomercado internacionalde produtos
pecuários e, principalmente, agroindustriais que apresentam maior 
valor agregado. 

O CAI extremamente diversificado no que se refere aos
setores, segmentos e empresas que o compbem. Do ponto de vista
conceitual, o complexo abrange uma ampla gama de produtos e 
etapas de que caracterlsticas intrlnsecas alta- 
mente diferentes entre si. Atualmente, o CAI está compreendido no
agribusiness, conceito que engloba a etapa da produção
agropecuária. como as fases a montante e a do
processo, ou seja, de fabricantes de insumos e máquinas para a
produção agropecuária agroindústrias, indústrias alimentares e
canais de distribuição.

Mesmo em conta a dificuldade de demarcar o
CAI e a falta de das estimativas, afirmar que ele

degrande relevância para a economiabrasileira. Definido de forma
a incluir a agropecuária, a fabricação de insumos e máqui- 
nas agrlcolas, o processamento industrial e a distribuiçáo, estima-se
que o CAI responda por aproximadamente 40% do PIB e das
exportaçóesbrasileiras.Mesmo se considerarmos os segmentos do
setor agropecuárioisoladamente, esta se mantem, uma
vez que o setor em 1994 foi responsávelpor do PIB nacional.
Embora esta participação venha declinando (em 1980 foi de cerca
de sua importância vital, seja para a segurança alimentar do

sejapelo seu encadeamento com os demais setores da econo-
mia: indústria e serviços.

Em contexto de estabilidade e retomada do crescimento
econbmico com de renda, o CAI deverá tornar-se um
negócio de grande atratividade para investimentos, o que deve ser
acompanhado e apoiado pelo BNDES, uma vez que sua expansão 



pode ter repercussões significativas em termos de do
desenvolvimento Muitas das atividades correlatas à
atividade agropecuária, como serviços ebeneficiamento
trial, acompanham a produçáo.

Apotencialidadedo mercadointerno,expressana elevada
elasticidade-renda da demanda por alimentos das classes menos
favorecidas,e a e aberturado mercado externo prome- 
tem um horizonte com amplas possibilidades para o agribusiness
nacional. Destaque-se queentreos países que apresentamtodosos
segmentos do complexo e possuem potencial para seu desen-
volvimento- que são poucos - destacam-se o Brasil e os Estados
Unidos, em de suas dimensões continentais. 

Caracterização A abordagem setor agropecuário de forma ampla, 
dentro do complexo agroindustrial, permite analisar o setor
cuário isoladamente e, principalmente, suas relações com as

comerciaiseindustriais quetêm nas atividadesagropecuá-
rias seu principal mercado para compra de produtos e serviços ou
para fornecimento de A análise dessas relações 
possibilita os propulsoresdo dinamismo do com-
plexo, nele direcionando a de recursos

O processo de das atividades agropecuá- 
rias brasileirasfoi associado à do Estado no sentido de
ver a presença deramos ligadosao setor. Assim,
de da brasileiradecorredainfluência

concorrenciais das indústrias e organizações co-
merciais relacionaramcom osetor agropecuário. Por um lado,
temos as indústrias fornecedoras, que definiram o
co a ser adotadoe o colocaram à da agropecuária;e, por
outro, as indústrias que pressiona- 
ram para a de que viabilizassem suprir suas neces-
sidades de matéria-primacom garantia de entrega no tempo devido 
e em quantidade e qualidade adequadas.

Em resumo, temos um setor agropecuário que se carac-
teriza pelo dinamismo e sua conseqüente subor-
dinação aos segmentos industriais e comercias situados a montante
e a da atividade que com ele se relacionam. Conforme se
pode observar naTabela esta nadistribuição
do faturamento do agribusiness brasileiro entre os segmentos que o 
compõem.

O segmento peloprocessamento da
prima agropecuária (onde se dá a maior agregação de valor do
complexo)e pela doproduto processado)
responde por 59% do faturamentodo setor. Devemos antecipar que



pode ter repercussbes significativasem termos de interiorização do
desenvolvimento Muitas das atividades correlatas 
atividade agropecuária, como e beneficiamento
trial, acompanham a produção.

A potencialidadedo mercado interno. expressa na elevada
elasticidade-renda da demanda oor alimentos das classes menos
favorecidas,e a e do mercado externo prome- 
tem um horizonte com amplas possibilidades para o 
nacional. Destaque-seque entreospaíses que apresentam todos os
segmentos do complexo e possuem potencial para seu desen- 
volvimento- que são poucos - destacam-se o Brasil e os Estados
Unidos. em função de suas dimensõescontinentais.

Caracterização A abordagem setor agropecuário de forma ampla,
dentro do complexo agroindustrial, permite analisar o setor
cuário isoladamente e, principalmente, suas com as
nizaçbescomerciaise industriais que nas atividadesagropecuá-
rias seu principal mercado para compra de produtos e serviços ou
para fornecimento de A análise dessas relaçbes 
possibilita identificar os núcleos propulsores do dinamismo do com-
plexo, nele direcionando a de recursos

O processo de das atividades agropecuá- 
rias brasileirasfoi associado ação do Estadono sentido de promo-
ver aoresencade ramosindustriais ao setor. Assim, o
de da decorredainfluencia
pelas estratbgias concorrenciais das indústrias e organizações co- 
merciaisqueserelacionaram com osetor agropecuário.Por umlado,
temos as indústrias fornecedoras, que definiram opadrão
co a ser adotado e o colocaram disposição da agropecuária; e, por
outro, as indústrias que pressiona- 
ram para a adoção de tbcnicas que viabilizassem suprir suas neces-
sidades de materia-prima com garantiade entrega no tempo devido 
e em quantidade e qualidade adequadas.

Em resumo, temos um setor agropecuário que se carac-
teriza pelo pouco dinamismo e sua subor-
dinação aos segmentos industriais e comercias situados a montante
e a da atividade que com ele se relacionam. Conforme se
pode 1, reflete-senadistribuição
do faturamento do brasileiro entre os segmentos que o
compbem.

O segmento responsávelpelo processamentoda
prima agropecuária (onde se dá a maior de valor do
complexo)e pela distribuiçãodo produto processado)
responde por 59% do faturamentodo setor. Devemos antecipar que



as projeções indicam que esta deve chegar a no
ano 2000 caso se confirme a tendência apontada pela
dessa composição, apresentadana Tabela 2.

AgribusinessBrasileiro: Dimensão e Composiçáo- 1994

SEGMENTOS VALORES
(Em

Insumos 11.000 8

Agropecuária 45.000 33

Processamento e Distribuição 82.000 59

Total 138.000 1

Fonte: (1995).

.

AgribusinessBrasileiro: Evolução da Composiçáo - 1970,
1980. 1994 e 2000
(Em % do

SEGMENTOS 1970 i994 2000

insumos 8

Processamento e 50 61 59 70

Fonte: (1995).

Esta aponta para uma queda dos preços relati-
vos da agropecuária, sinalizando que o BNDES deve
pautar sua atuação no sentido de incentivar a continuidade do
processo de modernização em curso na agropecuária nacional.
objetivando que o maior número posslvel de produtores obtenha os
ganhos de produtividade que viabilizem sua permanência na ativi-
dade.

Notocanteaodestinodaprodução, a deveser dada
aoprocessamento, visando de valor. principalmenteem
se tratando de produtos voltados para o mercado internacional.

e70, aestruturado setor agropecuário
brasileiro modificou-se rapidamente, transitando do predomínio do
modotradicional de produzirpara o moderno, que combina capitale
insumos industriais com terra e trabalho. Esta transição está cor-
relacionada com o desenvolvimento do CAI nacional, inserido no 
processo de desenvolvimento do país.

A modernização alcançada foi da incorpora-
ção das atividades agrárias aos mercados pelos seg-
mentos industriais, comerciais e financeiros do complexo, devendo, 



assim, ser entendida como a intensificação dos vlnculos 
entre a agropecuária e os demais setores do complexo. Dentro 

desse contexto, a oferta nacional fica estreitamente
ligada aos vlnculos técnicos e financeiros que o setor agrário pode
estabelecer com a esfera industrial e de distribuiçãode seus produ-
tos.

A forma como esta ligação se deu até o presente, somada
ao de distribuição de renda, que não permitiu remuneração 
adequada a todas as culturas, especialmente dos chamados
produtos básicos, restringiu o avanço do processode modernização,
que, assim, apresenta uma grande heterogeneidade segundo a
região, o tamanho de propriedades e os tipos de produtos, o que nos 
leva a dividir o setor entre produtores tradicionais e modernos, 
entendendo-seeste último como aquele que incorporou a atividade 
agrária aos circuitos industriais, comerciais e financeiros. 

produtores tradicionais são aqueles que não consegui-
ram uma ligaçãomais estreitacom o capital industrial. Suaprodução
está centrada no trabalho e na terra, utilizando muito pouco os
produtos fornecidos pelas indústrias a montante do complexo: bens 
de capital, fertilizantes e defensivos e matrizes e sementes. Os
excedentes gerados são baixos, não propiciandocondiçóes 
de acumulação, o que o mantém preso à estrutura tradicional, num
circulo vicioso. Estima-se que este segmento responda por cerca de
26% do valor da produção nacional.

Os produtores modernos são aqueles que conseguiram 
uma articulação com os segmentos industriais e as organizações
comerciaisdo complexo, adotando técnicas modernas de produção. 
Fazem parte do grupo que incorporou o novo agrário de 
produção, devendo responder às das estruturas quais
estão relacionados. O processo de modernização implica uma capi-
talização mais acentuada, oque dificulta o ingresso de novos produ-
tores no segmento moderno das atividades agrárias. 

De acordo com o grau de autonomia que possuem para
comercializar seus produtos, estes produtores podem ser classi-
ficados em categorias: integrados, cooperativas e empresa
competitiva.

produtores integrados constituem uma forma de orga-
nização produtiva na qual o capital industrial se articula com a
produção rural familiar para garantir o fornecimento de
mas com caracterlsticas predefinidas. mantendo o sistema de pro-
duçãopulverizado.Nesse caso não ocorre aplicação direta de capital
na atividade agropecuária por parte da indústria. A integraçãose dá
em mão dupla: o setor industrial fornece e tecnologia para
a agropecuária, que devolvemateria-primapadronizada à indústria,
que o controle da produção. 



Os sistemas de integração levam ao planejamento da
produção agropecuária e à introduçao de padrão técnico mais ade- 
quado ao processo industrial. Os produtores se modernizam e pas-
sam a ter garantia de de produto, mas, por outro lado, 
tornam-sedependentes da indústria que os abastecem. Os interes-
ses da indústria,que determina a do produtor integra- 
do, centrados na garantiade uma oferta em quantidade plane- 
jada de matéria-primacom qualidadehomogênea e custo baixo. 

cooperados caracterizam-se por serem proprietáriosda
terra e dos meios de produção e por produzirem excedentes que 
possibilitam à cooperativa acumulação de capital, viabilizando sua
expansáopara outros segmentos do complexo. Através da coopera-
tiva, o produtor tem acesso a insumos, e assistência técnica
e comercial, por meio de esquemas centralizados de compras,
comercialização e infra-estrutura produtiva. 

A medida que acumula capital, a cooperativa se expande 
dentro do complexo e avança nos segmentos industriais e comer-
ciais, conseguindo, com isso, apropriar-se de parcelas de recursos
anteriormente destinadas a outros integrantes do complexo. Algu-
mascooperativas chegam aser altamente verticalizadas, produzindo 
suas sementes e fertilizantes e processando parte da pro-
dução dos cooperados. Assim, participamda agroindústria e mesmo
da indústriade alimentos, embora neste último segmento isto ocorra 
de maneira mais limitada, dado que requer volumes financeiros
substanciais, destinados à montagem de pesadas estruturas de

A empresa competitiva é a forma de em que
a segue bases capitalistas e o empresário tem acesso
direto e independente ao mercado. Apresentando condiçõesque
permitem maior barganhano estabelecimentodepreços, sua

é realizada em larga escala, objetivando sempre o aumento da
produtividadeglobal, entendida como a conjugação de aumento de
produçáo com de custos, o que exige elevada capacidade 
gerencial, que a diferencia dos demais produtores do
segmentomoderno.

Apesardo predomíniode produtores tradicionais, a produ-
ção nacional significativa, colocando o país em
destaque no internacional no que diz respeito a vários
produtos, conforme se pode observar na Tabela3.

desses produtos, ressalte-se que a previsão da pro-
dução brasileira de para a safra de 1994195 é de 82

de toneladas, o que significa cerca de 5% da produção mundial, 
sendo soja e milho os principais cultivos. 

Destaque-se ainda que o Brasil conjuga uma série de
fatoresque o qualificam como uma das principaispotências agrícolas



Posição Brasileira no Mundial na Produção e
de Produtos de Origem Agropecuárla 

ORDEMDE

Frutas
Suco de Laranja Suco de Laranja 
Açúcar e Farelo de Soja

Pimenta
Mandioca Açúcar

Soja Soja em
Cacau Fumo
Castanha-de-Caiu Cacau

Carne de Frango

Carne Bovina Amendoim
Carne de Frango
Milho

Fumo
Fonte:

do mundo. Entre esses fatores, sobressaem as favoráveis
de clima e solo e, principalmente, a disponibilidade de área para 
expansaodaprodução, conforme sepodeverificarna Tabela 4, cuja
análise mais detalhada possibilitaextrair que:

. o Brasil possui da área cultivável total do mundo;

. das terras nacionais cultiváveis, contra na média
mundial;

. o Brasil explora apenas cerca de 10% de sua área cultivável, 
enquanto a média mundial de 51%; e

cerca de das áreas cultiváveis ainda não exploradas, em
termos mundiais. localizados no Brasil.

Tabela4

Distribuição e Utilização de Terras no Mundo
(Em Milhões de ha)

TOTAL CULTIVADA

Mundo 13.078 2.890 22 1.474 51

Américas 3.893 895 23 415 46

Ásia 2.679 547 20 451 82

África 2.964 528 18 35

Europa 473 208 44 140 67

Oceania 843 94 1 1 50 53

846 547 70 53 10 

Fonte:



Esta condição de pothncia agrícola e o potencial do mer-
cado interno evidenciam a importância do setor agropecuário no
contexto da nacional: para a produção de alimentos e 
matérias-primas destinados ao processamento industrial e para a
geração de empregos e de divisas.

A expansão do setor agropecuário nacional para novas
fronteiras, dentroda dinâmicado pode ter 

significativas em termos de desconcentração e 
riorizaçãodo desenvolvimentoeconbmico, haja vista que as ativida-
des de serviço e beneficiamento agroindustrial acompanham a
produção.

A consolidação da produção de grãos no cerrado e o 
crescimentoda economia regionalsão um bom exem- 

plo dessas Atualmente, a de grãos no
cerrado supera os 20 milhbes detoneladas anuais, ou seja, cerca de
25% da produçãonacional.

A fruticultura (voltada principalmente para a expor-
tação), localizada na regiâo Nordeste, a produção de fumo e carne 
de frango e (sob a forma de integração) na região Sul e a 
produçãoe o processamentode laranjanaregiãoSudestesãooutros
exemplos importantes.

A elevação da produtividade e da competitividadedo setor
agropecuáriobrasileiro viabiliza um crescimento equilibrado de todo
oCAI, possibilitando a oferta deprodutosalimentares com qualidade
a baixos custos, para abastecimento do mercado interno ou para
exportação, e colaborando para a desconcentração da geração e
apropriação da renda nacional. 

BNDES atua no setor agropecuário desde quan-
do foi concedida, através do Voto do Conselho Monetário

(CMN) de autorização para operar linha de
específica para investimento. Com base na análise da posi-

ção do setor agropecuáriono CAI e de suas com os demais
segmentos, o Banco decidiu concentrar sua atuação no apoio aos
projetos de produtores do segmento moderno do setor, sejam eles
integrados agroindústrias e indústrias alimentares, associados a
cooperativas ou empresas competitivas com acesso direto aos ca-
nais de comercialização.

Nas Operacionais em vigor, o referido programa 
tem por objetivo financiar projetos competitivos, entendidos como
aquelesqueapresentemganhosdeprodutividade e incorporação de
tecnologia moderna e demonstrem capacidade empresarial para 
condução do empreendimento. Dentro do conceito de complexo
agroalimentar, o apoio se estende aos segmentos a montante e a 



do setor, atravbs das diversas linhas que o Banco oferece
para financiamento indústria e ao Entre essas linhas 
destaca-seo Agrícola, que financia aosprodutoresmáquinas,
equipamentose implementos apoiando a
ria como a indústria de bens de capital ligada ao setor.

Desde oue iniciou o os financiamen-
tos do Banco ao somam
milhbes doBNDESnoperíodo eUS$ 2.215 milhões 

da noperíodo Destaque-se apoio
foi crescente em valores absolutos e em termos de participaçãonos
desembolsos totais das duas instituiçbes, conforme se pode ver na
Tabela 5.

5

Desembolsos do BNDES e da - 1986194
(Em US$

-SETOR RNAME

ANO Valor % Valor O/-

1986 28 1 - -
1987 54 1

1988 80 2

1989 104 3 

1990 124 4 12 1

1991 222 7 129 13

1992 462 15 439 19

1993 583 18 637 34

1994 1.083 20 998 29

Total 2.740 2.215

Os desembolsos do BNDES para o setor agropecuário 
cresceram em termos absolutos, nos nove anos conside- 
rados, sendo que suaparticipação no total dos desembolsos passou 
de 1% em1986 para em 1994. O Agrícola apresentou 
desempenho mais significativo ainda, pois cresceu em
termos absolutos, em seus cinco anos de Sua participa-

no total de desembolsos da saiu de 1% em 1990 e
chegou a 29% em 1994, sendo que em 1993 foi ainda maior: 34%. 

O apoio do BNDES ao setor agropecuário mostrou-se
bastante diversificado, incluindo uma ampla produtos, entre 
os quais se destacam: de animais. fruticultura e grãos
diversos sob o sistema de

Em termos de animal, o apoio foi mais expressivo
de frango, dentro dos sistemas de com

concentração nas regibes e Sudeste, embora recentemente 
tenha se iniciadoumdeslocamentoparao Centro-Oeste. Na fruticul-
tura, o cultivo da laranja parcela significativade recursos.



Recentemente, a e a fruticultura no Nordeste 
mostrado bom desempenho e potencial de desenvolvimento. Entre
os tiveram maior relevância a soja e o arroz nas regiões
Centro-Oeste e Sul. Na Norte, pouco representativano total
dos investimentos, foram apoiadas culturas de palmito, coco, casta-

e

AatuaçãodoBNDESnosetor agrlcoladeveconsiderarque
o setor agropecuário é um elo dominado dentro da cadeia produtiva 
do CAI. Deve considerartambémque os setores de processamento
e respondem por cerca de 60% do faturamento do
agribusiness nacional e que, em função das de
zação e que caracterizam os novos padrões de

no CAI, esta deve chegar a 70% no ano 2000.

Dentro deste novo de fortemente
influenciadopelo papel do consumidor, o produto finaldas indústrias
alimentares deve ser saudável e o mais natural posslvel, o que
demanda qualidade e do produto agropecuário. Isto
leva a uma necessidade de relacionamento estreito entre o produtor 
de matéria-prima, a indústria processadora eo canalde distribuiçáo.

Assim, no do setor agropecuário, o BNDES deve
priorizar o apoio a empreendimentos que resultem em ganhos de
produtividade e redução de custos de produção, explorando 
logias modernas, adequadas e ecologicamente corretas e
zidas de acordo com padrões empresariais de Dentro
dessa perspectiva surgem com grande potencial as
grama, que envolvem grande número de produtores rurais articula-
dos a agroindústrias, indústrias alimentares ou cooperativas, que
permitem a do processo de e possuem, 
além do econbmico, mérito social. 

A ênfasedo apoiodeveser conferidaà
ao mercado interno, em função do enorme potencial e que
apresenta, destacando-seos empreendimentos que gerem
gos e promovam a interiorização do desenvolvimento. se deve, 
entretanto, deixar de explorar as possibilidades de crescimento de
nossas exportações, notadamente de produtos processados, que
apresentam maior valor agregado. 
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